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Por muitos anos, a visão predominante sobre a 
determinação dos salários foi marcada por ceticismo 
em relação à possibilidade de haver um  prêmio salarial 
associado a componentes idiossincráticos das fi rmas. 
No entanto, a partir do estudo seminal de  Abowd, 
Kramarz e Margolis (1999), as evidências empíricas 
têm desafi ado essa visão. Usando dados franceses 
na forma de painel, concatenando trabalhadores e 
empresas, os autores mostram que o componente 
idiossincrático da fi rma é responsável por algo em torno 
de 15% da dispersão salarial. Outros trabalhos baseados 
em dados similares para outros países confi rmam que 
esses componentes têm uma relevância considerável na 
determinação dos salários  (Card, Heining e Kline, 2013; 
Barth et al., 2016; Song et al., 2019). Cabe destacar 
o trabalho de  Alvarez et al. (2018), que confi rma esse 
resultado para o Brasil usando as mesmas fontes de 
informação que usamos.

Nesse contexto, outra questão que também 
ganha força é em que medida esses prêmios salariais 
guardam relação com variáveis de performance das 
fi rmas. Do ponto de vista teórico, há pelo menos duas 
vertentes de modelos sendo desenvolvidas e que dão 
respaldo a uma ampla literatura empírica que se debruça 
sobre essa relação via modelos lineares de regressão. 
A primeira vertente compreende modelos de barganha 
salarial, tal como exposto em  Estevão e Tevlin (2003). 
A segunda compreende a nova geração de modelos de 
monopsônio no mercado de trabalho, em particular os 
modelos em que o poder de monopsônio das fi rmas advém 
de heterogeneidade (não observada) nas preferências dos 

trabalhadores a respeito de onde trabalhar. Card et al. 
(2018) expõem como um modelo desse tipo pode 
fundamentar uma relação linear entre o logaritmo do 
salário e a performance da fi rma. Outra contribuição 
dos autores é mostrar a importância de contemplar a 
heterogeneidade também na qualifi cação do trabalhador 
e as implicações disso para os trabalhos empíricos, o que  
será discutido ao longo do texto.

Este estudo investiga os efeitos de variações na 
performance das fi rmas sobre os salários para os setores 
extrativista e de transformação da economia brasileira, 
no período de 2007 a 2013. A base de dados utilizada 
foi um painel de fi rmas provenientes da Relação Anual 
de Informações Sociais (RAIS) e da Pesquisa Industrial 
Anual (PIA-Empresa). A estratégia de estimação que 
propomos envolveu o controle das heterogeneidades 
não observadas do par ocupação-fi rma. Dessa forma, 
a identifi cação passa a se basear em uma hipótese 
bem menos restritiva, visto que ela independe da 
quantidade de trabalhadores que permanecem ou 
não empregados nas respectivas empresas. Torna-se 
possível, assim, contornar duas das principais limitações 
recorrentes na literatura do tema, quais sejam: o viés 
de seleção amostral decorrente de estimações em 
primeira diferença para o caso dos dados agregados 
por trabalhador-fi rma; e a impossibilidade de captar 
heterogeneidades na qualidade dos trabalhadores 
de um estabelecimento, decorrente das estimações 
realizadas a partir de dados agregados ao nível de fi rma.

Nesse sentido, identifi camos duas importantes 
contribuições deste estudo. A primeira é de cunho 
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metodológico, em que fazemos uma proposta inovadora 
para a combinação do nível de agregação dos dados e 
dos efeitos fi xos a serem considerados na estimação. 
A segunda diz respeito à heterogeneidade do parâmetro 
estimado, tendo em vista que os resultados obtidos 
apontam para uma infl uência da performance da fi rma 
sobre os salários que varia de acordo com grupos de 
ocupação dos trabalhadores.

Os resultados elucidam a existência de uma 
relação positiva e signifi cativa entre a performance das 
fi rmas e os salários: um incremento de 10% no valor 
adicionado por trabalhador levaria a um aumento de 
apenas 0,2% no salário. De acordo com as evidências, as 
células ocupação-fi rma que tiveram maiores aumentos 
no salário foram aquelas com maior concentração de 
mulheres, de jovens e de trabalhadores com baixa 
escolaridade. Ao nosso entendimento, esses resultados 
estão refl etindo o impacto do signifi cativo aumento 
do salário mínimo no período analisado.

Contrastando as categorias mais prováveis de 
terem seus salários reajustados pelo salário mínimo com 
as demais categorias, identifi camos que um acréscimo de 
10% no valor adicionado por trabalhador está relacionado 
a um aumento de 0,185% nos salários de ocupações não 
afetadas diretamente pelos reajustes do salário mínimo, 
enquanto esse mesmo incremento na produtividade 
está relacionado a um aumento de apenas 0,04% para 
os trabalhadores afetados pelo reajuste do piso salarial. 
Apesar disso, este último grupo teve uma tendência de 
aumentos mais expressivos nos salários, corroborando 
a infl uência dos signifi cativos incrementos no valor do 
salário mínimo para o salário dessas ocupações.

Além disso, os resultados evidenciam diferenças 
entre os salários apropriados por empregados em 
postos de gerência e os apropriados por empregados 
em posição mais baixa na hierarquia das empresas. 
Enquanto um incremento de 10% no valor adicionado 
por trabalhador está relacionado a um aumento de 
0,184% nos salários de ocupações não relacionadas à 
gerência, esse mesmo aumento de produtividade está 
associado a um acréscimo de 0,28% para os cargos 
de gerência, cerca do dobro dos ganhos apropriados 
pelos demais trabalhadores. Essa disparidade é ainda 
mais relevante quando consideramos que a tendência 
de crescimento para os salários dos gerentes é maior 
do que a tendência para as demais ocupações.

Esses resultados evidenciam que a sensibilidade dos 
salários à variação na performance das empresas varia 
de acordo com o tipo de ocupação dos trabalhadores. 
Mais do que isso, a heterogeneidade reportada, 
favorecendo ocupações relacionadas a gerenciamento e 
desfavorecendo aquelas com salários próximos ao piso 
salarial, sugere que a desigualdade intrafi rma tende a 
aumentar com melhoras na performance das empresas.
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